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locamento, ele foi atingido na traseira da motocicleta que ele 
pilotava por um motorista embriagado.

Ou seja, esses malditos que dirigem embriagados causando 
morte de jovens, pais de família, mães, crianças, tudo por causa 
da maldita bebida; isso porque a lei é rigorosa. Por isso que 
tem que ser cadeia em todo mundo que faz isso. Não pode ter 
perdão. Como é que pode um rapaz desses morrer por causa 
de um indivíduo que tomou umas cachaças? Como é que pode 
isso?

Nós somos muito carinhosos com o crime, muito piedosos. 
É por isso que acontecem essas desgraças. Um jovem policial 
morto, essa hora está dentro de um caixão por causa de um 
maldito que resolveu tomar cachaça e dirigir. É muito triste isso. 
É uma fatalidade. Então o nosso repúdio a essa maldita mania 
de beber antes de dirigir, que o pessoal continua a fazer isso. 
Não adianta, é igual celular, Sra. Presidente.

A senhora no trânsito vê as pessoas no celular e, por incrí-
vel que pareça, escrevendo no WhatsApp. O farol abre e a pes-
soa não desloca com o veículo. Por quê? Porque está no maldito 
celular. Então, gente, vamos aprender. Direção é necessária 
atenção para que não aconteça uma desgraça dessas.

Eu quero aqui agradecer a todos os Srs. e Sras. Deputadas 
pela aprovação ontem do nosso Projeto de lei nº 765/2016. Foi 
aprovado aqui com outros quatro projetos de deputados e é o 
projeto de lei que proíbe o uso, a posse, a fabricação e a comer-
cialização de linhas cortantes.

Nós tínhamos a lei anterior que falava somente no cerol. 
Agora todas as linhas cortantes, linhas que são de grande 
densidade que acabam matando motociclista, acabam fazendo 
grandes acidentes. Tem uma notícia de um rapaz que estava no 
meio-fio, estava na calçada e um caminhão acabou pegando 
uma linha, arrastando essa linha e amputou a perna desse 
jovem de 17 anos.

Então veja que não é só motociclista não. E esse nosso pro-
jeto aprovado, eu espero que o Sr. Governador Doria sancione 
e regulamente essa lei o mais rápido possível. Ela proíbe o uso, 
posse, fabricação e comercialização de linhas cortantes.

Então é a famosa linha chilena, linha indonésia, linhas que 
têm uma série de produtos que não são o cerol, mas cortam do 
mesmo jeito. Então obrigado a todos os Srs. e Sras. Deputadas 
que ontem nos ajudaram, nos permitiram aprovar esse projeto. 
Tenho certeza de que esse projeto salvará vidas.

E eu aproveito aqui para solicitar à nossa assessoria, Sra. 
Presidente, à Taquigrafia, que encaminhe as minhas falas taqui-
gráficas ao Sr. Governador do Estado de São Paulo solicitando 
a sanção e a regulamentação do nosso projeto, e também ao 
Sr. Comandante-Geral dando nossos sentimentos em nome da 
Assembleia Legislativa pelo falecimento trágico do cabo Car-
doso, no interior de São Paulo. Muito obrigado, Sra. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Depu-
tada, esta Presidência recebe o documento de V. Exa. e enca-
minhará à publicação após seu exame, nos termos do Art. 18, 
inciso V, do Regimento Interno. Eu solicito a V. Exa. que ocupe a 
Presidência desta sessão.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Reassu-

mindo a Presidência e já solicitando que tome o seu lugar na 
tribuna a deputada Leci Brandão, que tem o tempo regimental.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, deputado 
Conte, deputado Douglas, deputada Janaina, deputado Tenente 
Nascimento, assessores desta Casa, público que nos assiste pela 
nossa TV Alesp, e mais uma vez cumprimento aqui o público 
querido aqui da galeria, lá do bairro do Grajaú, e os convidados 
também do nosso Delegado Bruno Lima.

Obrigada pela presença. Sr. Presidente, infelizmente, ontem, 
o governo federal - ou seja, o presidente da República - vetou 
integralmente o projeto que garantia atendimento por profis-
sionais de Psicologia e Serviço Social. Eu queria saber por que 
esse governo tem tanto problema com psicólogos e com gente 
que faz Serviço Social.

Porque tudo o que está podendo ser tirado dessas pessoas, 
o governo está retirando. Ou seja, as escolas públicas da edu-
cação básica não poderão mais ter nem psicólogos e nem as 
pessoas ligadas ao Serviço Social.

Isso é uma pena. O PLC 60, de 2007, já havia sido aprova-
do por unanimidade na Câmara e no Senado. Então a alegação 
é que o projeto cria despesas obrigatórias ao Poder Executivo 
sem determinar a fonte. Segundo o presidente, a decisão foi 
motivada após consulta ao Ministério da Educação - que tem 
um louco comandando - e ao Ministério da Saúde, que se mani-
festaram favoráveis ao veto.

A proposta determina que equipes formadas por psicólogos 
e assistentes sociais deveriam atender estudantes do ensino 
fundamental e do ensino médio, em parceria com profissionais 
do Sistema Único de Saúde. É uma luta antiga que garante 
acesso democrático a um serviço básico, e que faria toda a dife-
rença na vida e formação de crianças e adolescentes.

No Brasil, segundo as pesquisas, a depressão está atin-
gindo cerca de 12 milhões de pessoas. Cada vez mais jovens 
e adolescentes vêm sendo diagnosticados com a doença. Os 
estudos apontam que, de cada 10 jovens de 10 a 29 anos que 
cometem suicídio, seis são autodeclarados negros. Então a 
gente também acabou de ver, em todos os locais, a campanha 
do Setembro Amarelo.

O Setembro Amarelo provou que essa questão de suicídio 
entre jovens é uma coisa muito ruim e muito preocupante. E 
vem alertando a necessidade de ter esses profissionais para 
resolver esses problemas. Mas, essas políticas importantes, 
como é que elas podem ser vetadas? A gente não entende.

Os custos que a aprovação dessa proposta traria são muito 
menores do que o prejuízo que o País está tendo vendo as suas 
crianças serem desassistidas, enfrentando situação de bullying. 
Conflito entre alunos e professores está tendo demais também. 
Dificuldades de aprendizagem e outros transtornos. Espero que 
os deputados e senadores da Câmara dos Deputados derrubem 
esse veto.

Também quero dizer que apresentamos nesta casa o Pro-
jeto de lei nº 980, de 2019, que fixa o piso salarial mensal de 
assistentes sociais no estado de São Paulo. Entendemos que 
esses profissionais, que exercem função tão importante para 
a sociedade, precisam ter uma remuneração digna e de reco-
nhecimento.

Afinal de contas, sabemos que a Assistência Social é funda-
mental e é muito importante para as classes menos favorecidas. 
A gente sabe que projetos como esse nem sempre têm um 
entendimento grande por parte de outros parlamentares. Então 
a gente pede que os nossos companheiros, os colegas - como 
bem diz a deputada Janaina Paschoal - possam entender a 
importância desse projeto.

Eu concluo dedicando os meus cumprimentos ao deputado 
Frederico d’Avila.

Por gentileza, preciso ver o Coronel Telhada. Obrigada. 
Quero desejar, para V. Exa., muita saúde. Meus cumprimentos 
de felicidades. Que Deus o projeta. É assim: a sua figura aqui na 
Casa modificou muito o pensamento que eu tinha com Vossa 
Excelência. Porque é uma pessoa que nos trata com muito res-
peito. E que também colabora com o voto favorável com alguns 
projetos que a gente apresenta nesta Casa.

Ou seja, sigla partidária e profissão não nos separam. Cada 
um tem a sua, cada um tem o seu credo e cada um tem o seu 
comportamento. Mas esta criaturinha que está aqui, que é da 
arte, cumprimenta o homem, Coronel Telhada.

Muito obrigada, Sr. Presidente.

Pois bem, vamos lá. Tenho vários temas aqui. O primeiro 
tema é para fazer um convite para os colegas deputados esta-
duais, para, ao lado da bancada do PSL, assinarem uma ação 
popular para evitar que a prefeitura construa um parque em 
cima do viaduto do Minhocão.

Conversei ontem com o líder da bancada, então não estou 
fazendo esse convite à revelia da liderança, muito pelo con-
trário. A peça foi elaborada pelo jurídico da liderança e nós 
entendemos que a união, efetivamente, faz a força e, se vários 
deputados assinarem essa inicial juntos, o Poder Judiciário sen-
tirá que a nossa representatividade é real e que a maior parte 
dos paulistanos e, ouso dizer, dos paulistas, porque essa obra 
vai impactar as cidades vizinhas também, porque a maior parte 
dos paulistanos, e até dos paulistas, é contrária a essa obra.

Então, a inicial já está praticamente pronta. Hoje vou fazer 
uma última leitura. A Dra. Lilian, da liderança, é que elaborou 
praticamente a peça toda. Houve uma parceria com o vereador 
Caio Miranda, que desde o início é um crítico dessa obra, e nós 
convidamos todos os deputados estaduais que corroboram a 
nossa convicção a assinar essa peça conosco. Já deixo aqui o 
convite feito.

Bom, ao lado disso, eu gostaria de destacar um ponto que 
nos chamou muito a atenção também na lei orçamentária, que 
está em análise aqui nesta Casa, que está em trâmite nesta 
Casa. Existe uma destinação de 88 milhões para propaganda 
institucional no Orçamento, 88 milhões. Para que os colegas 
possam identificar, o número do programa é 5123, porque essa 
lei orçamentária é um tanto quanto árida. Não é tão simples 
pegar esses pontinhos, esses detalhes.

Eu nunca escondi de ninguém que sou uma crítica con-
tundente à utilização de dinheiro público na publicidade, sou 
crítica, não importa a esfera de governo, se é estadual, munici-
pal ou federal, não importa o partido. Eu entendo que dinheiro 
público precisa ser utilizado nas atividades-fim, no benefício da 
população.

Oitenta e oito milhões, ou seja, quase 90 milhões para a 
publicidade do governo me parecem um exagero. Então, eu 
peço aos colegas que, ao fazerem a sua análise sobre a Lei 
Orçamentária, tenham atenção para este ponto. Não é possível 
que falte dinheiro em tantas ações de Saúde, Educação e Segu-
rança Pública e que nós gastemos dinheiro com publicidade.

Nós estamos fazendo algumas emendas pela liderança, 
inclusive transportando as emendas que fizemos no PPA para 
a Lei Orçamentária Anual, para a LOA, e vamos fazer migrar 
dinheiro desta destinação para os programas-fim, para a popu-
lação, hospitais, terminar obras de hospitais, aumentar vagas no 
ensino integral, mais aulas no ensino técnico.

Houve uma audiência pública em Ribeirão Preto, onde 
um dos participantes pediu uma bolsa para os estudantes das 
escolas técnicas. Imaginem quantas bolsas nós não poderíamos 
pagar, utilizando esse dinheiro que vai ser jogado fora em pro-
paganda? Então, fica aqui essa observação. Os outros temas, eu 
falo na próxima intervenção ainda hoje.

Muito obrigada, Sra. Presidente.
* * *
- Assume a Presidência a Sra. Leci Brandão.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Obriga-

da, deputada. Antes de citar o próximo orador, a Presidência 
cumprimenta os visitantes, que são convidados do deputado 
Delegado Bruno Lima, cuja responsável é Andrea Binatto. Sejam 
bem-vindos à nossa Casa.

Cumprimento também os alunos do Instituto Anchieta Gra-
jaú, no Parque São Miguel - o Celso Garbarz é o coordenador 
-, a convite do nobre deputado Delegado Olim. Uma salva de 
palmas para essas pessoas que estão na Casa. (Palmas.)

Seguindo a lista de oradores, deputado Carlos Giannazi. 
(Pausa.) Deputada Márcia Lula Lia. (Pausa.) Deputado Coronel 
Telhada, aniversariante do dia. Tem V. Exa. o uso da palavra 
pelo tempo regimental. Que Deus o abençoe, ilumine e proteja 
sempre.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Amém. Muito obrigado, 
Sra. Presidente. Srs. Deputados, assessores e funcionários aqui 
presentes, todos que nos assistem pela TV Assembleia, todos 
aqui presentes, os jovens, sejam bem-vindos. É um prazer 
recebê-los na Assembleia Legislativa. Quero saudar aqui os 
policiais militares, o cabo Dalo e a soldado Raquel. Soldado 
Raquel e cabo Dalo, muito obrigado pela presença dos senhores 
e senhoras, constantemente zelando pela segurança da Assem-
bleia Legislativa.

Agradeço os cumprimentos na data de hoje. Muito obri-
gado. É muito bom estar com todos os senhores e senhoras 
nesta Casa. Quero também saudar as cidades aniversariantes, 
na data de hoje, dia 10 de outubro. Quero começar pela cidade 
de Cerqueira César, que aniversaria na data de hoje; a cidade de 
Cosmorama também na data de hoje, os amigos e amigas de 
Cosmorama; e a querida cidade de Laranjal Paulista.

Um abraço a todos os amigos e amigas de Laranjal Pau-
lista, os amigos da Apae de Laranjal, que nós estamos sempre 
juntos, o Márcio e o pessoal. Quero aproveitar e mandar um 
abraço aos queridos amigos Lourival Beneton e Rose, que não 
estão em Laranjal, estão viajando, mas todo final de semana 
estão em Laranjal. Então, um abraço a todos os amigos dessas 
queridas cidades que aniversariam hoje.

Dia 10 de outubro também é o Dia Nacional das Guardas 
Municipais. Então, um abraço a todos os amigos e amigas das 
queridas Guardas Municipais do estado de São Paulo. Em São 
Paulo, nós temos mais de 200 Guardas Municipais. No Brasil, 
a Guarda Municipal é uma realidade. Nós queremos que cresça 
cada vez mais, que tenha poder de polícia, porque, para o cida-
dão que está sendo atendido, ele não quer saber se o polícia 
usa farda cinza-bandeirante, azul marinho ou preto. Ele quer ser 
bem atendido pela polícia.

Então, acho que quanto mais nós unirmos forças, mais 
estaremos fortes junto à população e contra o crime. Ontem, 
em Brasília, foi aprovada a Polícia Penitenciária, a polícia que 
vai fazer pertencer, agora, os AEVPs, a nossa Secretaria de 
Administração Penitenciária. Acabando de passar o projeto, 
passará a ser Polícia Penitenciária, que com certeza trabalhará 
muito forte, principalmente na área de escoltas de presos, que é 
um problema sério que a Polícia Militar tem.

Nós queremos que essa polícia exista e seja uma realidade 
forte, porque conduzir presos e tomar conta de preso não é uma 
coisa fácil. Ontem, dia 9 de outubro, nós estivemos no Regimen-
to de Cavalaria 9 de Julho, onde foi comemorado o aniversário 
de 127 anos do Regimento de Polícia Montada 9 de Julho.

* * *
- É exibida a imagem.
* * *
Na foto, eu estou também com os amigos, à esquerda, o 

comandante-geral da Polícia Militar, o coronel Salles, e à minha 
direita, está o tenente-coronel João Alves Cangerana Junior, 
atual comandante do Regimento de Cavalaria. Parabéns a todos 
os amigos, amigas, irmãos de armas do Regimento de Cava-
laria, essa arma tão nobre, tão tradicional e tão necessária na 
polícia de São Paulo.

Falando em polícia, infelizmente, temos mais uma morte 
a lamentar. Uma morte estúpida causada por um motorista 
embriagado.

* * *
- É exibida a imagem.
* * *
Esse jovem policial é o cabo Cardoso, lá da região de Bilac, 

em São Paulo, e ele trabalhava ontem na sua Dejem. Estava 
em Birigui e ele saiu de casa para se deslocar até a residência 
dele, que é em Gabriel Monteiro, e quando ele estava em des-

semelhante pelo presidente Jair Bolsonaro em âmbito federal. 
Diz esperar que o governador sancione o projeto, mostrando 
uma visão diferente do presidente. Discorre sobre a preocu-
pação, tanto no estado de São Paulo como no Brasil, com a 
falta de vacinas. Afirma ser a responsabilidade do Ministério 
da Saúde. Informa que não são mantidos estoques razoáveis 
de vacinas para combater doenças que já haviam sido extintas 
no País.

12 - FREDERICO D'AVILA
Cita os valores apresentados nos holerites dos dois coro-

néis que criticaram a atuação de policial na TV Globo. Exibe 
filme sobre como é realizada a ação policial nos Estados Uni-
dos, país com índices criminais baixos. Diz ser esta a maneira 
como a polícia age no primeiro mundo. Esclarece que os poli-
ciais devem ter sido condecorados, já que o trabalho deles é 
reconhecido pela sociedade. Lamenta a participação de coro-
néis da Polícia Militar em reportagem sobre a ocorrência poli-
cial na qual o policial arriscou sua vida para prender o bandido.

13 - MAJOR MECCA
Agradece os integrantes do 2º BPMM, onde participou 

de homenagem hoje pela manhã. Parabeniza os veteranos da 
força policial. Esclarece que os mesmos são veteranos e não 
inativos. Lamenta o programa Profissão Repórter, exibido ontem 
pela Rede Globo, que de acordo com o deputado, demonizou 
a atividade policial no Rio de Janeiro. Menciona exibição de 
ocorrência policial, hoje no jornal SPTV, na qual criminosos ata-
caram policiais da Rota. Lamenta os comentários exibidos pelo 
jornal, que colocaram os criminosos como vítimas. Afirma que 
o criminoso é autor de um delito, que agrediu a sociedade. Cita 
o número de policiais mortos e que se suicidaram no estado. 
Considera que os policiais foram abandonados pelo estado de 
São Paulo.

GRANDE EXPEDIENTE
14 - PAULO LULA FIORILO
Discorre acerca de matéria sobre os cortes feitos em áreas 

sociais, pelo Executivo, do jornal "Folha de S. Paulo". Afirma 
que o objetivo do governador João Doria é candidatar-se à Pre-
sidência da República. Assevera que a autoridade é contrária às 
minorias. Critica gastos do governo estadual em propagandas 
de outdoors. Defende investimentos na Educação. Declara-se a 
favor de abertura de CPI para investigar a Dersa.

15 - JOSÉ AMÉRICO LULA
Lembra visita de Bolsonaro aos Estados Unidos. Afirma que 

o país possui uma aliança econômica e governamental com o 
Brasil. Discorre acerca do PL 863, de sua autoria. Valoriza agen-
tes de Segurança Pública do estado. Frisa dificuldades enfrenta-
das por policiais militares. Defende a valorização da categoria.

16 - CONTE LOPES
Tece comentários acerca do sistema policial americano. 

Acusa a imprensa de ser contrária a policiais militares. Reme-
mora sua trajetória enquanto profissional da Polícia Militar. 
Lembra assalto à TV Cultura. Apoia o reajuste salarial de agen-
tes de Segurança Pública do estado.

17 - JANAINA PASCHOAL
Repudia matéria sobre sua suposta rivalidade com a depu-

tada Erica Malunguinho. Assevera que suas divergências com a 
parlamentar são pontuais. Posiciona-se contra o projeto trans-
cidadania. Defende a proibição de tratamentos hormonais para 
menores de 18 anos e veto a cirurgia de redesignação sexual 
para menores de 21 anos.

18 - PROFESSORA LULA BEBEL
Afirma que não há possibilidade de mudanças para a Edu-

cação pública sem a valorização de professores. Frisa dificulda-
des vivenciadas por estes profissionais. Declara-se contrária ao 
PL 899/19. Acrescenta que a matéria deve desmoralizar, a seu 
ver, o magistério. Afirma que a Portaria nº 6 afronta o Estatuto 
do Magistério Estadual, a prejudicar a categoria docente.

19 - JANAINA PASCHOAL
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideran-

ças.
20 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 

ordinária do dia 11/11, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Lembra sessão solene a ser realizada amanhã, às 10 horas, para 
"Abertura dos Trabalhos do IBGE para o Censo 2020". Levanta 
a sessão.

* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao
PEQUENO EXPEDIENTE
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e convida a 
nobre deputada Leci Brandão para ler a resenha do expediente.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, temos aqui 
uma indicação do nobre deputado Jorge Wilson Xerife do Con-
sumidor para que seja determinada aos órgãos competentes 
a adoção de medidas necessárias para a liberação de recursos 
para custeio e investimento ao Hospital Stella Maris, no muni-
cípio de Guarulhos.

Outra indicação do nobre deputado Rafa Zimbaldi pedindo 
liberação de recursos financeiros para a construção de uma 
Creche Escola no bairro Jardim Santa Bárbara e uma no bairro 
Jardim Aeroporto, ambas no município de Franca, em São Paulo.

Está lida a resenha, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito 

obrigado, Sra. Deputada. Antes de ingressarmos no Pequeno 
Expediente, quero dar ciência à Casa do seguinte ofício:

“Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esta Presidência, aten-
dendo solicitação do nobre deputado Delegado Olim, altera a 
finalidade da sessão solene convocada para o dia 4 de novem-
bro de 2019, às 10 horas, para homenagear os 43 anos do 
Garra/Dope. E também seu horário de início está alterado para 
as 9 horas e 30 minutos.

Pequeno Expediente. Deputados inscritos. Primeira depu-
tada, Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Deputado Paulo Lula Fiorilo. 
(Pausa.) Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputada Profes-
sora Bebel Lula. (Pausa.) Deputada Valeria Bolsonaro. (Pausa.) 
Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Enio Lula Tatto. 
(Pausa.) deputado Roberto Engler. (Pausa.) Deputado Dr. Jorge 
Lula do Carmo. (Pausa.) Deputado Rodrigo Gambale. (Pausa.) 
Deputado Alex de Madureira. (Pausa.) Deputado Rafael Silva. 
(Pausa.) Deputado Frederico d’Avila. (Pausa.) Deputado Rodrigo 
Moraes. (Pausa.) Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado 
Major Mecca. (Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Depu-
tada Janaina Paschoal.

Vossa Excelência tem o tempo regimental
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Boa tarde, Sra. Presidente, está muito elegante. 
Cumprimento o deputado que secretaria os trabalhos pelo seu 
aniversário, não é, Coronel Telhada? Já fiz pessoalmente, mas 
agora publicamente.

Tem muita criança hoje aí, nós temos visitantes. De onde 
são as crianças? Que lindos, sejam bem vindos. Sejam muito 
bem vindos. É muito importante que as crianças venham conhe-
cer o Parlamento, tanto estadual, se possível federal, para já se 
ambientarem com a política, para tomarem gosto pela política, 
porque a política é para aqueles que querem fazer a diferença. 
A gente aprende desde pequenininho, ouve que política é só... 
Aqui, alunos do Instituto Anchieta - Grajaú. Parque São Miguel, 
da cidade de São Paulo. São muito bem vindos. Papai do Céu 
abençoe. Venham sempre. Que lindos. Obrigada, presidente.

O SR. SERGIO VICTOR - NOVO - PARA COMUNICAÇÃO - 
Obrigado. Só para agradecer aqui os colegas por a gente ter 
aprovado hoje aqui o Plano Estadual de Desburocratização, de 
autoria inicial do deputado Itamar Borges, que, infelizmente, 
hoje não está aqui presente, presidente da Frente Parlamentar 
pelo Empreendedorismo, e de coautoria minha e do Ricardo 
Mellão.

Este plano aqui tem o objetivo de facilitar a abertura, a 
extinção e alteração das empresas. Acho que a gente tem que 
dar celeridade nesse processo, e é um dos primeiros projetos 
que a gente está fazendo aqui na Casa, com o objetivo claro de 
melhorar o ambiente de negócio aqui do estado de São Paulo.

Então, obrigado a todos aí pelo voto favorável.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Item nº 5 - Dis-

cussão e votação do Projeto de lei nº 672, de 2019, de autoria 
do deputado Cezar.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto, salvo emenda. As Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de acordo quei-
ram conservar-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação emenda apresentada pela Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação, com parecer favorável do Congresso 
de Comissões. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo queiram conservar-se como se encontram. 
(Pausa.) Aprovada.

Esgotado o objeto da presente sessão. Está levantada a 
sessão. Uma ótima noite a todos.

* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 11 minutos.
* * *
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Presidência: CORONEL TELHADA e LECI BRANDÃO
Secretaria: LECI BRANDÃO
RESUMO
PEQUENO EXPEDIENTE
1 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Altera a finalidade da sessão solene, que seria realizada no 

dia 4/11, às 10 horas, para "Homenagem aos 43 anos do Garra/ 
Dope", e também o seu horário de início para as 9 horas e 30 
minutos, a pedido do deputado Delegado Olim.

2 - JANAINA PASCHOAL
Cumprimenta os alunos do Instituto Anchieta Grajaú pre-

sentes nas galerias. Afirma que política é pra quem quer fazer a 
diferença. Convida todos os deputados a assinarem uma peça, 
feita em uma parceria do PSL com o vereador Caio Miranda, 
para evitar a construção do parque em cima do Minhocão. Con-
sidera que a união faz a força. Esclarece que a maior parte dos 
paulistanos e paulistas é contrária à esta obra. Critica a destina-
ção de 88 milhões de reais para propaganda institucional na Lei 
Orçamentária enviada para análise à esta Casa. Ressalta que 
sempre foi crítica do uso de dinheiro público na publicidade, 
sendo que o mesmo deve ser usado na atividade fim, em bene-
fício da população. Pede a atenção dos deputados neste ponto.

3 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência. Cumprimenta os visitantes do depu-

tado Bruno Lima, assim como os alunos do Instituto Anchieta 
Grajaú, que vieram a convite do deputado Delegado Olim. 
Parabeniza o deputado Coronel Telhada pelo seu aniversário.

4 - CORONEL TELHADA
Saúda as cidades de Cerqueira César, Cosmorama e Laran-

jal Paulista pelos aniversários. Informa ser comemorado hoje o 
Dia Nacional das Guardas Civis Municipais. Destaca o trabalho 
das guardas municipais, que de acordo com o deputado, devem 
ter poder de polícia para atender a população. Cita a aprovação 
de projeto, ontem, que cria a Polícia Penitenciária, para traba-
lhar na área de escolta de presos. Menciona a comemoração, 
dia 9/10, dos 127 anos do aniversário do Regimento de Cavala-
ria 9 de Julho. Lamenta a morte do cabo Cardoso, em Bilac, em 
razão de um motorista embriagado. Comemora a aprovação do 
PL 765/16, de sua autoria, que proíbe o uso, posse, fabricação e 
comercialização de linhas cortantes. Afirma que as mesmas cau-
sam muitas mortes. Diz esperar que o mesmo seja sancionado 
e regulamentado. Agradece a todos os deputados pelo apoio.

5 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
6 - LECI BRANDÃO
Lamenta o veto, pelo governo federal, de atendimento de 

psicólogos e assistentes sociais em escolas públicas de educa-
ção básica. Informa que a alegação foi a de criação de despesas 
obrigatórias ao Poder Executivo sem fonte de custeio definida. 
Esclarece que o atendimento destes profissionais a alunos do 
Ensino Fundamental e Médio é essencial. Cita números de 
depressão, inclusive em jovens e crianças. Diz esperar que depu-
tados e senadores derrubem este veto. Menciona o PL 980/19, 
de sua autoria, que fixa o piso salarial de assistentes sociais em 
São Paulo. Considera que a categoria necessita de remuneração 
digna e reconhecimento, sendo fundamental para as classes 
menos favorecidas. Cumprimenta o deputado Coronel Telhada 
pelo seu aniversário.

7 - DELEGADO OLIM
Para comunicação, cumprimenta o deputado Coronel Telha-

da pelo seu aniversário. Diz estar feliz em ver os alunos do 
Instituto Anchieta Grajaú nesta Casa. Informa que cerca de 800 
crianças frequentam o instituto diariamente. Cita a destinação 
de emenda à entidade para que possa ser feita uma cozinha 
para todos. Coloca-se à disposição de todos.

8 - CONTE LOPES
Discorre sobre a ocorrência na qual um soldado perseguiu 

um bandido, que ao final foi preso. Lamenta reportagem na 
Rede Globo que criticou a atuação dos policiais. Critica a par-
ticipação de dois coronéis aposentados da Polícia Militar nesta 
reportagem. Diz ser policial há 52 anos e nunca deixou de aten-
der a população e perseguir bandidos que, de acordo com o 
deputado, é a função do policial. Destaca que um dos coronéis 
nunca trabalhou nas ruas. Considera que, se a polícia não puder 
perseguir bandidos, não deveria existir.

9 - DOUGLAS GARCIA
Responde o pronunciamento da deputada Leci Brandão 

em relação ao atendimento de psicólogos e assistentes sociais 
nas escolas públicas. Informa ter recebido diversas ligações da 
imprensa, questionando o seu posicionamento em relação ao 
seu partido. Lamenta a publicação de um vídeo e de uma maté-
ria, de um deputado federal do PSL sobre a punição aos infiéis, 
sendo estes os que são leais ao Jair Bolsonaro. Questiona o 
deputado quais seriam estas punições. Diz ser o PSL um partido 
sério e com regras. Lista denúncias contra este deputado. Pede 
que o mesmo respeite o seu eleitorado. Destaca que muitos 
políticos se aproveitaram da facada levada pelo presidente Jair 
Bolsonaro para se elegerem.

10 - TENENTE NASCIMENTO
Parabeniza as Forças de Segurança. Considera a atuação 

dos homens de Segurança ímpar. Destaca que os mesmos não 
estão preocupados com a própria segurança, em defesa dos 
cidadãos de bem. Elogia a ocorrência na qual o policial perse-
guiu o bandido, prendendo o mesmo. Parabeniza as Forças de 
Segurança da cidade de Jaú. Exibe vídeo de assalto ao pastor 
Vicente, de sua igreja. Cita participantes da equipe de Força 
Tática que prenderam os assaltantes do pastor. Parabeniza e 
agradece aos policiais por terem atendido esta ocorrência.

11 - PAULO LULA FIORILO
Parabeniza o deputado José Américo pela aprovação de 

projeto que garante o atendimento de psicólogos e assistentes 
sociais em escolas públicas. Lamenta o alto índice de automuti-
lação e suicídio entre as adolescentes. Critica o veto de projeto 


